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CARTA DOS DIRETORES

2016 foi um ano de desafios e também de sucesso. O primeiro desafio foi a saída forçada 
e injusta da primeira presidente mulher do Brasil e a retórica xenofóbica e misógina que 
contribuiu com o resultado das eleições presidenciais dos Estados Unidos.

Mas também temos motivos para comemorar o ano de 2016. No Brasil, nossos esforços 
de advocacy e de pesquisa inspiraram a aprovação de 20 dias de licença-paternidade 
remunerada (para funcionários públicos e trabalhadores de empresas que fazem parte do 
programa nacional Empresa Cidadã). Nos Estados Unidos, nosso advocacy na promoção do 
cuidado equitativo por parte dos homens contribuiu para garantir que a Câmara Municipal 
de Washington, DC, aprovasse uma das licenças-parentais remuneradas mais progressistas 
do país. Além disso, completamos um estudo randomizado controlado do nosso material de 
capacitação de paternidade em Ruanda, o qual revelou que um terço das mulheres no grupo 
de intervenção reportou que sofreu violência física dos seus parceiros nos últimos 12 meses, 
em comparação com quase 60 por cento do grupo de controle. Estes resultados preparam o 
caminho para a ampliação desse material para o sistema de saúde maternal de Ruanda.

No Brasil, o Promundo iniciou parcerias importantes com o setor empresarial, como o trabalho 
com a empresa Eletrobras para a promoção da igualdade racial e de gênero, bem como do 
respeito pela diversidade afetivo-sexual em ambientes de trabalho. Nos Estados Unidos, 
Reino Unido e México, iniciamos uma parceria com Axe/Unilever para o estudo e promoção 
de versões saudáveis e não violentas de masculinidades entre homens jovens.

No mundo todo continuamos desenvolvendo pesquisas para a criação de políticas que 
abordem as atitudes e práticas masculinas relacionadas à equidade de gênero em 10 novos 
países, como parte da Pesquisa Internacional sobre Homens e Equidade de Gênero - IMAGES. 
Em alguns países, os resultados desses estudos permitiram maior visibilidade ao cuidado 
por parte dos homens. Em outros, foi possível observar os vínculos entre violência urbana e 
violência doméstica. Esses dados também foram incluídos em diversas adaptações nacionais 
do relatório Situação da Paternidade no Mundo de 2015.

Nos Estados Unidos, na República Democrática do Congo e no Líbano, iniciamos esforços de 
longo prazo para ampliar o alcance do material do Programa H, para o envolvimento de homens 
jovens no questionamento de normas rígidas e não equitativas, em parceria com programas 
comunitários extracurriculares para jovens. E na República Democrática do Congo finalizamos 
a avaliação da metodologia Living Peace para envolver homens na redução de violência contra 
mulheres em contextos de pós-conflito. Esse estudo acompanhou aproximadamente 150 
casais dois anos após a intervenção e confirmou uma redução na violência contra mulheres em 
cerca de 90 por cento dos casos. Tivemos a oportunidade de compartilhar esses resultados na 
reunião anual da Iniciativa Global Clinton.

Em 2017, o primeiro escritório do Promundo, no Brasil, fará 20 anos. No começo da nossa 
terceira década de atuação como Promundo estamos amplificando a nossa voz e nossos 
esforços em advocacy para trabalhar com justiça de gênero, racial e econômica. Temos 
novas organizações parceiras, colaboradores sênior e equipes baseadas em novos contextos. 
Estamos disseminando as nossas pesquisas em mídias tradicionais e redes sociais. Num 
momento em que o financiamento para a sociedade civil está se reduzindo em alguns setores 
e países, sentimos o imperativo ético de redobrar nossos esforços para levar nossa pesquisa 
para a ação; para enfrentar abusos de poder; e para trabalhar sempre do lado dos direitos 
das mulheres, das crianças e dos defensores da prevenção de violências. Existem demasiadas 
vozes e atos de desigualdade, injustiça de gênero e violência no mundo. Duas décadas após 
começarmos a trabalhar para mudar as masculinidades, vemos os desafios e continuamos 
acreditando na possibilidade de mulheres e homens, meninos e meninas, trabalharem juntos 
em prol da justiça de gênero.

Tatiana Moura
Diretora Executiva, 
Instituto Promundo

Gary Barker
Presidente e CEO, 

Promundo-US
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2016 em Números

+ de 40.000 visualizações do lançamento do relatório Situação da 
Paternidade nos Estados Unidos em Nova Iorque

		     + de 450 menções na mídia do trabalho do Promundo, com mais de 1 		
				    bilhão de leitores em veículos como New York Times, TIME, CNN, Fast Company, Slate, 

The Guardian e Huffington Post

361 meninos e meninas, 2.338 membros de comunidades e 111 parceiros 
na educação e no governo foram envolvidos na prevenção de violência baseada em gênero no Brasil e na 
República Democrática do Congo

			   50 parceiros em 43 países trabalhando para promover o 		
				    envolvimento dos homens como pais e cuidadores não violentos e equitativos por 

meio da campanha MenCare

20 ONGs capacitadas em Beirute para envolver homens jovens em programas de 
transformativos de gênero no Líbano

		  + de 6.000 membros de comunidades 
atingidos pela campanha “Prio Baba” de promoção da paternidade envolvida em Bangladesh

11 novos países no mundo onde a Pesquisa Internacional sobre Homens e 		
Equidade de Gênero – IMAGES foi conduzida, envolvendo um total de 10.000 homens e 7.500 mulheres

			   100 professores  capacitados para implementar abordagens 			 
		  transformativas de gênero na prevenção de violência baseada em gênero em Ruanda, envolvendo + 

de 500 membros de comunidades

1.151 questionários sobre gênero, masculinidades e trajetórias não violentas no 
contexto de violência urbana no Rio de Janeiro, Brasil

		   20 facilitadores, entre autores, ativistas sociais, diretores de teatro e 
advogados, capacitados na Geórgia para promover o cuidado e a equidade de gênero por parte dos homens
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NOSSO TRABALHO

NOSSA MISSÃO
O Promundo trabalha para promover a equidade de gênero e construir um mundo livre de violência envolvendo 
homens e meninos em parceria com mulheres e meninas.

NOSSA VISÃO
Vislumbramos um mundo no qual todas as pessoas trabalhem para criar um futuro não violento, com cuidado e 
equidade de gênero para elas próprias, suas filhas e seus filhos.

Fundado no Brasil em 1997, o Promundo trabalha para ampliar a equidade de gênero no mundo, desenvolvendo 
pesquisas formativas e avaliações rigorosas, realizando programas educativos testados em campo e estabelecendo 
parcerias com grupos de defesa dos direitos das mulheres. Nossas ações de advocacy, educação em grupo e nosso 
acompanhamento terapêutico criam espaços seguros para que homens e mulheres em contextos de alta violência 
e pós-conflito, recuperem-se de traumas, para que jovens questionem normas prejudiciais de gênero e para que 
homens em todo o mundo reflitam sobre os benefícios da paternidade ativa e da tomada de decisões compartilhada, 
assim como sobre os custos da violência e da exploração. Trabalhamos em espaços onde meninos aprendem a serem 
homens e onde idéias negativas sobre masculinidade são reforçadas muito frequentemente.

Os parceiros estratégicos do Promundo no Brasil, Estados Unidos, Portugal e República Democrática do Congo 
trabalham juntos para promover equidade de gênero e prevenir violência, envolvendo homens e meninos em parceria 
com mulheres e meninas. Nossos programas, campanhas e esforços de advocacy são baseados em pesquisas rigorosas 
e projetados para melhorar as vidas das pessoas no mundo todo, dentro das seguintes áreas:

1. JOVENS E EQUIDADE
Trabalhando com jovens para questionar normas de gênero, prevenir violência, promover saúde e direitos sexuais 
e reprodutivos e apoiar a diversidade.

2. PATERNIDADE E CUIDADO
Promovendo o envolvimento dos homens no cuidado e na paternidade.

3. CONFLITO E SEGURANÇA
Ajudando indivíduos e comunidades na recuperação de traumas e na prevenção da violência em contextos de 
pós-conflito.

4. JUSTIÇA ECONÔMICA 
Envolvendo os homens no empoderamento econômico de mulheres.

5. PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA
Prevenindo violência baseada em gênero e violência contra crianças.

6. PESQUISA PARA AÇÃO 
Construindo base para envolver os homens na equidade de gênero.
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Jovens &
Equidade

Crédito: Beto Pêgo para Instituto Promundo
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1. JOVENS E EQUIDADE
Trabalhando com jovens para questionar normas de gênero, 

prevenir violência, promover saúde e direitos sexuais e 
reprodutivos e apoiar a diversidade

Programa Ra, a primeira adaptação do Programa H no Oriente 
Médio e Norte da África, é lançado no Líbano

OLHO NO IMPACTO

•	 20 ONGs representadas na capacitação de 
facilitadores em Beirute

•	 8 “Espaços Seguros para Mulheres e Meninas”  
no Líbano a serem capacitados no Programa Ra

•	 900 visualizações das notícias do Programa Ra 
no site do Promundo

•	 + de 3.500 visualizações de publicações em 
redes sociais sobre as entrevistas do Programa 
Ra

Em julho de 2016, o Promundo e a ONG libanesa 
ABAAD lançaram o Programa Ra em Beirute, com o 
apoio da Womanity Foundation. O programa busca 
estimular homens a questionarem estereótipos de 
gênero, ideias tradicionais em torno de masculinidades, 
e a contribuírem para acabar com todas as formas de 
violência de gênero no Líbano. É a primeira adaptação 
do Programa H, do Promundo, no Oriente Médio e Norte 
da África. Em setembro de 2016, Promundo participou 
de uma capacitação de facilitadores do Programa Ra em 
Beirute, conduzido pela ABAAD, para 20 representantes 
de ONGs locais e internacionais. Após a capacitação, 
aproximadamente metade destas organizações se 
comprometeram a implementar o Programa Ra como 
parte das suas próprias atividades, com planos de alcançar 
entre 900 e 1.000 jovens.

“Espero que o Programa Ra comunique sua mensagem e diga às pessoas que estamos todas e todos juntos nessa, no 
mesmo barco. Não somos apenas cristãos, muçulmanos etc – somos humanos. O nosso lar é a Terra. Eu quero que 
nós nos aceitemos uns aos outros.”

Estephan “Tino” Bechara, Cruz Vermelha do Líbano, participante da capacitação do Programa Ra

Crédito: ABAAD
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Promundo implementa o programa Transformativo de Gênero 
Manhood 2.0 nos Estados Unidos

OLHO NO IMPACTO

•	 355 crianças e adolescentes e 3 comunidades  
participaram do projeto

•	 80 pais e mães sensibilizados para uma 
educação positiva

•	 Mais de 2.450 familiares alcançados por 
campanhas comunitárias

•	 84% das crianças e adolescentes hoje 
rejeitam a idéia de certos esportes serem “só 
para homens” ou “só para mulheres”

•	 18% de aumento de crianças e adolescentes 
que dizem que meninos podem brincar com 
bonecas

Visando engajar meninos e meninas entre 6 e 17 anos, 
bem como suas famílias, em prevenção de violências e 
na transformação de normas de gênero não equitativas, 
o projeto “Praticando Esporte, Vencendo na Vida” do Rio 
de Janeiro, Brasil, utiliza atividades esportivas, campanhas 
comunitárias, aulas extracurriculares de português e 
matemática e rodas de conversa como ferramentas de 
mobilização das/dos participantes. As oficinas educativas 
do projeto são baseadas nas metodologias do Promundo 
Programa H, para homens jovens, e Programa M, para 
mulheres jovens, facilitando o diálogo das meninas e dos 
meninos sobre equidade de gênero, sexualidade, saúde 
e direitos sexuais e reprodutivos, prevenção da violência, 
uso de álcool e drogas, e enfrentamento e prevenção da 
exploração sexual. Em 2016, o Promundo também lançou 
um conjunto de recursos – com um vídeo, um relatório e 
um guia de atividades – para compartilhar os resultados e 
melhores práticas dos primeiros três anos do projeto.

“Aqui temos apoio, esclarecimento. (...) Aprendemos conversando e também escutando, sem gritar.”

Mãe de um participante do projeto durante uma reunião sobre prevenção de castigos físicos e humilhantes contra crianças e adolescentes

O Promundo está implementando dois estudos 
randomizados controlados (RCT, na sigla em Inglês) de 
uma adaptação do Programa H em Washington, DC 
(em parceria com a Child Trends e o Latin American 
Youth Center) e em Pittsburgh, PA (em parceria com a 
Universidade de Pittsburgh), com financiamento dos 
Centros para Controle e Prevenção de Doenças (CDC, na 
sigla em Inglês). Manhood 2.0 (Masculinidades 2.0), é um 
programa comunitário transformativo de gênero voltado 

para homens adolescentes e jovens (entre 15 e 24 anos) 
nos Estados Unidos. Em 2016, Promundo completou 
o primeiro ano de intervenções em Pittsburgh e a fase 
formativa em Washington. No mesmo período, Promundo 
e Universidade de Pittsburgh começaram a planejar um 
programa complementar para mulheres jovens, baseado 
no Programa M, do Promundo, denominado “Sisterhood 
2.0” (Irmandade 2.0).

No quinto ano, “Praticando Esporte, Vencendo na Vida” ganha 
conjunto de recursos sobre suas melhores práticas

Crédito: Beto Pêgo para Instituto Promundo
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Paternidade
e Cuidado

Crédito: Anna Boko para CulinArt Magazine
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2. PATERNIDADE E CUIDADO
Promovendo o envolvimento dos homens no cuidado e na 

paternidade
MenCare engaja homens como cuidadores equitativos e não 
violentos globalmente

MenCare é uma campanha global de paternidade realizada em mais de 40 países nos cinco continentes. A sua missão 
é promover o envolvimento dos homens como pais e cuidadores equitativos e não violentos, para alcançar o bem-
estar familiar, a equidade de gênero e a saúde de mães, pais e crianças. O Promundo co-coordena a campanha global, 
assim como o advocacy (incidência política) e a comunicação internacional, em conjunto com a Sonke Gender Justice. 
Em 2016, a campanha global continuou crescendo e aprimorando suas ações de advocacy, programas e pesquisa.

AS NOVIDADES DE 2016

•	 A campanha global MenCare somou mais de 50 parcerias em 43 países.

•	 A MenCare lançou uma plataforma internacional com foco em 10 tópicos de ações de advocacy, convocando 
governos e empregadores a adotar políticas de licenças parentais igualitárias bem pagas, não transferíveis e com 
duração suficiente para pais e mães. Lançada na Comissão da Organização das Nações Unidas (ONU) sobre a 
Situação das Mulheres, no evento “Sharing the Care”, a Plataforma de Licença Parental já foi adaptada para advocacy 
na Holanda, no Peru e para países de língua espanhola.

•	 A Situação da Paternidade no Mundo, lançada em 2015, continuou a sua jornada pelo mundo com adaptações 
e traduções no Brasil, Bálcãs, Indonésia, Portugal, Rússia e Estados Unidos. O Promundo conduziu os elogiados 
lançamentos da Situação da Paternidade nos Estados Unidos em junho e da Situação da Paternidade no Brasil 
em setembro.

•	 O Promundo iniciou uma parceria de três anos com a UNFPA na Georgia para implementar a primeira campanha 
MenCare do país, apoiada pelo Programa Conjunto pela Equidade de Gênero, da ONU e financiado pela Agência 
Sueca de Cooperação para o Desenvolvimento Internacional (SIDA, na sigla em Inglês).

Crédito: Perttu Saralampi para Promundo-EUA
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“O relatório Situação da Paternidade nos Estados Unidos é um bom passo no trabalho com pais que possam ser 
modelos positivos para seus filhos e parceiros igualitários na parentalidade.”

Jessica Seinfeld, Fundadora & Presidente do Conselho da Fundação GOOD+

Em junho de 2016, o Promundo lançou o primeiro relatório 
Situação da Paternidade nos Estados Unidos, como 
uma publicação da MenCare, engajando as principais 
lideranças, formuladores/as de políticas e tomadores/
as de decisões do país. Foi uma oportunidade de ver o 
que significa ser pai nos Estados Unidos de atualmente. 
Apoiado por Chelsea Clinton, Jessica Seinfeld, Anne-
Marie Slaughter, entre outras/os, o relatório foi 
apresentado na Cúpula Situação da Paternidade nos 
Estados Unidos, em Nova Iorque, acumulando 40.000 
visualizações na transmissão ao vivo do Facebook. O 
evento também teve mais de 80 menções na mídia, 
em uma coluna de opinião escrita por Melinda Gates e 
também na CNN, TIME, Fast Company, The New Yorker, 
The Conversation, entre outros veículos de comunicação 
renomados nos Estados Unidos.

Primeiro relatório abrangente sobre o tema no país,  
Situação da Paternidade nos Estados Unidos revela dados 

nunca antes vistos do Instituto de Famílias e Trabalho, 
assim como recomendações práticas de políticas para 
envolver os pais no cuidado das crianças e no trabalho 
doméstico. O documento examina o que significa ser pai 
nos Estados Unidos atualmente, por que é tão diferente 
do passado e o futuro dessa revolução da paternidade.

O primeiro relatório Situação da Paternidade nos Estados Unidos 
oferece uma visão crítica do que significa paternidade para as 
famílias dos EUA em 2016

•	 O Promundo realizou a continuação de um estudo randomizado controlado (RCT, na sigla em Inglês) para avaliar 
o impacto da intervenção do grupo de pais “Bandebereho” em Ruanda, como parte do programa MenCare+. 
Dezesseis meses após a intervenção, que foi adaptada do Programa P, do Promundo, o RCT avaliou o impacto 
do programa numa série de resultados como: a participação dos homens na saúde reprodutiva, no planejamento 
familiar e na saúde materna, neonatal e infantil; violência; as atitudes relacionadas a gênero e dinâmicas domésticas. 
Os dados de referência foram levantados em fevereiro de 2015. Os dados mais recentes, de monitoramento foram 
levantados no final de 2016, 21 meses depois. Um artigo que resume os resultados dos dados finais está em 
desenvolvimento, mostrando conclusões positivas em todos os aspectos.

•	 O Promundo trabalhou com o Centro de Estudos de Homens e Masculinidades para implementar a campanha 
“Prio Baba” (“Queridos Pais”) no Bangladesh, com o apóio do Fundo UBS Optimus. Em 2016, mais de 6.000 
membros da comunidade, 1.200 pais, 380 mães e quase 800 agentes de saúde foram alcançados pelas atividades 
comunitárias adaptadas do Programa P, do Promundo, que oferece estratégias concretas para o envolvimento de 
homens em paternidade e cuidado. Uma avaliação do projeto está atualmente em andamento em cinco distritos 
do Bangladesh.

OLHO NO IMPACTO

•	 + de 40.000 visualizações do lançamento 
nacional online

•	 + de 4.500 visualizações do conteúdo do 
relatório nos nossos sites

•	 + de 80 menções na mídia e um artigo de 
opinião escrito por Melinda Gates

•	 Apoiado por Anne-Marie Slaughter, Jessica 
Seinfeld e Cecile Richards, entre outras/os.

Crédito: Fatherly
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OLHO NO IMPACTO

•	 6 áreas temáticas analisadas no relatório

•	 Contribuição de 21 especialistas brasileiros para 
o desenvolvimento do relatório

•	 200 participantes no evento de pré-
lançamento do relatório no II Seminário 
Nacional Paternidade e Primeira Infância, em 
Recife

Após o lançamento do primeiro relatório Situação da 
Paternidade no Mundo, em 2015, o Promundo lançou o 
primeiro e elogiado relatório Situação da Paternidade no 
Brasil, em setembro de 2016, em Recife, Pernambuco. 
Desenvolvido em colaboração com especialistas 
nacionais em paternidade, o relatório apresenta pesquisas 
e recomendações relacionadas ao envolvimento dos 
homens no cuidado e ao fortalecimento de políticas 
públicas para promover a equidade de gênero.

Lançado no II Seminário Nacional Paternidade e Primeira 
Infância, em Recife, e posteriormente apresentado 
no Fórum Mulheres na Liderança da Harvard Business 
Review, em São Paulo, o relatório aborda questões da 
paternidade brasileira nos contextos do sistema de 
saúde, amamentação, mercado de trabalho, diversidade, 
primeira infância, legislação e incidência política.

Parceria de cinco anos com Plan Canadá amplia a abordagem 
internacional do programa Apoiando Resultados em Saúde para 
Mulheres e Crianças - SHOW
Em abril, Promundo iniciou uma parceria de cinco anos 
com Plan International Canadá para oferecer assistência 
estratégica na projeção e implementação de abordagens 
transformativas de gênero. A assistência será para o 
envolvimento de homens em saúde materna, neonatal 

e infantil, bem como em saúde sexual e reprodutiva no 
âmbito do programa Apoiando Resultados em Saúde 
para Mulheres e Crianças (SHOW, na sigla em Inglês). O 
programa é implementado em Bangladesh, Gana, Haiti, 
Nigéria e Senegal.

Promundo trabalha para fortalecer a agenda global de advocacy 
no envolvimento de homens e meninos para a melhoria do 
cuidado na saúde materna e reprodutiva
Promundo iniciou um projeto de três anos, financiado por 
MacArthur Foundation, para estabelecer alianças com as 
principais lideranças de organizações e redes de cuidado 
materno respeitoso. Com base nos dados existentes, o 
projeto também desenvolverá pesquisa para explorar o 
conhecimento e práticas masculinas relacionadas à saúde 
materna, neonatal e infantil; e pesquisa para explorar as 
percepções e práticas masculinas relacionadas ao aborto, 
visando à promoção do acesso das mulheres a serviços 
seguros e legais de aborto e pós-aborto. 

Como parte desse projeto, o Promundo se associou com 
a Health Development Initiative (HDI) Rwanda, uma ONG 
local em Ruanda dedicada ao fomento da saúde e dos 
direitos reprodutivos e sexuais, para desenvolver pesquisa 
qualitativa sobre o papel dos homens como defensores da 

descriminalização do aborto em Ruanda. A pesquisa será 
finalizada em 2017 e procura entender as motivações dos 
defensores da descriminalização do aborto (homens, em 
sua maioria) que conseguiram influenciar as mudanças 
legislativas sobre aborto. Além disso, pretende-se 
explorar como as mulheres e as organizações de mulheres 
percebem esse papel dos homens como defensores no 
país. 

Em colaboração com a Aliança Laço Branco, o principal 
programa de Sobrevivência Materna e Infantil do USAID, 
Jhpiego, e a Força Tarefa de Envolvimento dos Homens 
da IGWG, o Promundo também definiu uma consulta 
sobre cuidado materno respeitoso em Washington, DC 
em  dezembro.

Relatório Situação da Paternidade no Brasil é marco na análise
das contribuições dos homens no cuidado e paternidade no país
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Conflito &
Segurança

Crédito: Nadia Shabani para o Living Peace Institute
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3. CONFLITO E SEGURANÇA
Recuperação de traumas e prevenção de violência

Avaliação de impacto e gestão local do programa Living Peace na 
República Democrática do Congo mostra resultados positivos

No leste da República Democrática do Congo (RDC), em 
2016 o Promundo continuou a sua colaboração com seu 
parceiro estratégico, o Instituto Living Peace.

Ao oferecer apoio psicossocial com base em educação 
coletiva a famílias afetadas pela violência, o programa 
Living Peace busca a prevenção da violência sexual e da 
violência baseada em gênero, trabalhando com homens 
e meninos para transformar normas de masculinidade na 
comunidade e em instituições públicas relevantes, como 
a polícia, o exército e organizações prestadoras de serviço. 
Entre junho e outubro de 2016, 34 grupos de Living 
Peace alcançaram 510 pessoas em 10 comunidades no 
Norte e no Sul de Kivu. Nessa primeira rodada, o índice 
de participação em todos os grupos abordados – policiais, 
militares, esposas de militares, homens parceiros de 
sobreviventes de violência sexual e baseada em gênero, 

e homens em regiões de alto risco – foi superior a 80%. 

Também em 2016, o Promundo finalizou uma avaliação 
qualitativa em séries temporais que levantou o impacto 
de longo prazo dos grupos piloto de Living Peace 
implementados em 2012 para prevenção da violência 
em relacionamentos íntimos.  Apoiado pela Iniciativa 
de Pesquisa sobre Violência Sexual (SVRI, na sigla em 
Inglês), a avaliação mostrou resultados promissores na 
sustentabilidade das mudanças positivas nos participantes 
em torno de: (1) álcool e abuso de substâncias; (2) gestão 
de conflitos; (3) relações com outros familiares; (4) 
enfrentamento à violência sexual vinculada à guerra; e 
(5) enfrentamento a desafios econômicos. Um relatório 
com o detalhe dos resultados da avaliação está sendo 
produzido.

Crédito: Nadia Shabani para Instituto Living Peace
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Projeto Clubes de Homens Jovens contra a Violência, em 
Kinshasa, RDC, examina as normas de gênero e a participação em 
gangues

O projeto Clubes de Homens Jovens contra a Violência 
(YMCAV, na sigla em Inglês) foi formalmente lançado em 
Kinshasa, RDC, em 2016. Apoiado pelo SIDA, o projeto foi 
desenvolvido por Promundo e Instituto Living Peace. Seu 
objetivo é reduzir a violência nas ruas, prevenindo que 
meninos entre 10 e 19 anos entrem nas Kulunas, gangues 
organizadas integradas principalmente por meninos 
adolescentes e homens jovens em Kinshasa, e ajudando-
os a sair delas.

O projeto usa um modelo ecológico que coloca os 
meninos no centro. Considera-se que eles são uma 
solução ao invés de um problema. A abordagem prioriza 
as mudanças individuais e simultaneamente reconhece 
o importante papel de comunidades de apoio e redes 
institucionais que sustentem tais mudanças.

“Meu pai não é um verdadeiro homem. Ele usa o seu poder para destruir a sua família, e eu não posso considerá-lo 
um verdadeiro homem.”

Homem jovem em uma das discussões de grupos focais durante a pesquisa formativa em Kinshasa

Projeto Jovens pelo Fim da Violência é adaptado com sucesso no 
Brasil e na RDC

Jovens pelo Fim da Violência é um projeto de três anos 
(2015–2017) realizado por Promundo em colaboração 
com Heal Africa na República Democrática do Congo 
(RDC) e apoiado pelo Fundo Fiduciário das Nações 
Unidas pela Eliminação da Violência contra Mulheres. 
Os objetivos do projeto são: prevenir a violência sexual 
e baseada em gênero contra meninas entre 14 e 19 anos 
em contextos de pós-conflito e alta violência urbana; 
oferecer apoio psicossocial a sobreviventes de violência 
sexual e de gênero através de iniciativas de prevenção 
primária e secundária, envolvendo adolescentes que 
testemunharam e/ou sofreram violência; e capacitar 
professores, trabalhando com escolas e comunidades.

No início de 2016, estes parceiros uniram abordagens 
de educação coletiva (Programa H e Programa M) e 
de terapia em grupo (Living Peace), assim como um 
programa rigorosamente avaliado (Expect Respect), que 
oferece apoio a adolescentes que testemunharam ou 
sofreram violência, particularmente em relacionamentos 
íntimos. Essas metodologias constituíram a base para 
a iniciativa Jovens pelo Fim da Violência. Elas foram 
adaptadas, testadas e implementadas no Brasil e na RDC 
em contextos escolares por meio de educação coletiva, 
orientação terapêutica, campanhas comunitárias e 
advocacy adaptados ao público.

“Existem outras formas de ser homem além de ser violento e agressivo.”

Participante do Jovens pelo Fim da Violência no Brasil

“Vou motivar o governo congolês a fortalecer a lei sobre violência de gênero, para que este desafio diminua na nossa 
sociedade.”

Participante do Jovens pelo Fim da Violência na RDC

OLHO NO IMPACTO: BRASIL

•	 137 meninos e meninas participaram do projeto

•	 1.538 membros da comunidade alcançados

•	 63 agentes educativos e governamentais 
envolvidos

OLHO NO IMPACTO RDC

•	 224 meninos e meninas participaram do projeto

•	 800 membros da comunidade alcançados

•	 48 agentes educativos e governamentais 
envolvidos
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Justiça
Econômica

Crédito: Center for Men and Masculinities Studies, Bangladesh
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No Brasil, o programa público Bolsa Família é responsável 
por tirar aproximadamente 36 milhões de indivíduos da 
linha de pobreza desde 2003. Por meio de uma enorme 
participação feminina, o Bolsa Família oferece às mulheres 
maior controle dos recursos familiares, promovendo uma 
autoridade igualitária na tomada de decisões dentro de 
casa. Seus direitos e responsabilidades como cidadãs 
também são reforçados, já que o programa requer que elas 
lidem com documentação legal e visitem dependências 
públicas.

Apesar dos bons resultados do programa no 
empoderamento direto das mulheres, era tanto possível 
como necessário dar mais um passo no sentido de um 
objetivo maior de equidade de gênero, reunindo homens 
e mulheres na discussão. Para tanto, o Promundo criou 
o Programa de Acompanhamento do Bolsa Família em 
2013 para promover o empoderamento econômico 
das mulheres, envolvendo os homens como aliados na 
transformação de atitudes e comportamentos prejudiciais 
de gênero que impedem o progresso.  Financiado pelo 
Fundo de Igualdade de Gênero da ONU Mulheres, o 
programa contempla três anos de campanhas e oficinas 
educativas no Rio de Janeiro e em Recife, em parceria com 
o Instituto Papai.

Retomando o trabalho realizado no Rio de Janeiro e

em Recife, em 2016 o Promundo criou um manual 
educativo intitulado Caderno de Ferramentas - Promoção 
da Equidade de Gênero em Programas de Transferência 
de Renda. Este caderno de ferramentas traz atividades 
educativas sobre equidade de gênero para profissionais 
e lideranças comunitárias que acompanham as/
os beneficiárias/os destes programas. Mais de 400 
profissionais do serviço social de agências públicas e das 
secretarias municipais e estaduais de Nova Friburgo, Rio 
de Janeiro; Itararé, São Paulo; e Recife, Pernambuco foram 
capacitados na metodologia transformativa de gênero em 
2016.

4. JUSTIÇA ECONÔMICA
Envolvendo os homens no empoderamento econômico de 

mulheres

Profissionais do serviço social no Brasil integram abordagens 
transformativas de gênero em programas de transferência de 
renda

O Promundo iniciou uma parceria com a World Vision 
Austrália para oferecer assistência técnica ao projeto 
iLIVE, um programa de empoderamento econômico 
que trabalha para a inclusão de gênero e das deficiências 
no Sri Lanka. O Promundo está fornecendo orientação 
estratégica à World Vision Austrália e à World Vision Sri 
Lanka para desenvolver abordagens transformativas 

de gênero para trabalhar com mulheres envolvidas 
em iniciativas de poupança (savings clubs) junto com 
seus parceiros. Trata-se de adaptações da metodologia 
Caminhos de Transformação do Promundo. O projeto é 
financiado pelo governo australiano (DFAT).

Promundo lança parceria para programa de empoderamento 
econômico no Sri Lanka

OLHO NO IMPACTO

•	 465 profissionais do serviço social capacitados 
no Rio de Janeiro, São Paulo e em Pernambuco

•	 11% de aumento em profissionais que 
reconhecem a importância de atividades que 
abordem direitos e serviços para beneficiários 
do Bolsa Família

•	 10% de aumento em profissionais que acham 
necessário que as/os beneficiárias/os do Bolsa 
Família reflitam sobre desigualdade de gênero
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Prevenção 
de

Violência
Crédito: Perttu Saralampi para Promundo-US
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Promundo capacita educadores de jovens em equidade de gênero 
por meio de projeto de formação técnica e em arte no Brasil
Após outorgar ao Promundo o Prêmio Juscelino Kubitschek 
pelo seu trabalho no âmbito dos direitos humanos no 
Brasil, o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) convidou o Promundo para liderar uma iniciativa de 
capacitação em gênero para educadores que trabalham 
com jovens, em parceria com o Galpão Aplauso, um 
programa de inclusão social através da formação técnica e 
em arte que oferece oportunidades para jovens em risco.
 Orientado a capacitar e facilitar o ingresso no mercado 

de trabalho de pessoas jovens de comunidades de baixa 
renda no Rio de Janeiro e em Paraty, o Galpão Aplauso 
desenvolve e produz programas culturais, artísticos e 
empresariais. Seus cursos estão focados em desenvolver 
capacidades técnicas em teatro, circo, dança, música 
e belas artes. O Galpão Aplauso também tem um 
teatro e uma companhia de dança montada pelos seus 
beneficiários.

5. PREVENÇÃO DE VIOLÊNCIA
Prevenindo violência baseada em gênero e violência contra 

crianças

Promundo e parceiros iniciam programa internacional quinquenal 
pelo fim da violência baseada em gênero 

OLHO NO IMPACTO

Desde agosto de 2016, o Prevention+ em Ruanda, 
implementado pela RWAMREC, conseguiu:

•	 Capacitar 100 professores para implementar 
sessões de sensibilização em gênero com jovens, 
orientadas à prevenção da violência baseada em 
gênero

•	 Capacitar 82 funcionários do governo no 
envolvimento dos homens na prevenção da 
violência baseada em gênero

•	 Envolver cerca de 200 membros da sociedade 
civil para promover o envolvimento de homens na 
prevenção da violência de gêneroprevention

•	Alcançar 500 integrantes da comunidade

Em 2016, o Promundo lançou Prevention+, um programa 
internacional que busca envolver homens e mulheres 
pelo fim da violência baseada em gênero. Este programa 
quinquenal é coordenado internacionalmente por Rutgers 
em parceria com Promundo e Sonke Gender Justice e 
financiado pelo Ministério de Relações Exteriores da 
Holanda. Seu foco é desenvolver pesquisa, programas e 
advocacy para fortalecer a expansão e institucionalização 
de abordagens transformativas de gênero pelo fim da 
violência baseada em gênero na Indonésia, Paquistão, 
Ruanda, Uganda e na região do Oriente Médio e África 
do Norte (MENA, na sigla em Inglês). O Promundo 
coordena o trabalho em Ruanda e na região MENA, além 
de assumir a função de providenciar assistência técnica e 
desenvolvimento de capacidades nas cinco regiões.

Jovens no Rio de Janeiro trabalham com o Promundo para 
prevenir a violência sexual e de gênero
Em 2016, o Promundo começou um novo projeto para 
prevenir a violência sexual e baseada em gênero e para 
promover direitos humanos, com jovens entre 12 e 21 
anos no Rio de Janeiro, financiado pela Bolsa de Valores 
Socioambientais (BVSA) e Kindernothilfe (KNH). Em 
parceria com Conexão G e a Associação Sementes de 
Vida da Cidade de Deus (ASVI), o projeto “Gênero, Direitos 

Humanos e Saúde” reuniu 60 jovens das comunidades 
da Maré e Cidade de Deus. Nas duas comunidades, o 
Promundo e seus parceiros desenvolveram nove oficinas 
que combinaram discussões sobre consciência de gênero 
e temáticas transversais como raça, etnia e diversidade 
afetivo-sexual.



21

Pesquisa 
para Ação

Crédito: Beto Pêgo para o Instituto Promundo
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Pesquisa Internacional sobre Homens e Equidade de Gênero 
-IMAGES se expande para mais de 30 países

A Pesquisa Internacional sobre Homens e Equidade de 
Gênero - IMAGES é um esforço internacional de longo 
prazo que visa desenvolver uma base de dados sobre 
transformação de instituições e políticas públicas para 
fomentar a equidade de gênero e sensibilizar sobre a 
necessidade de envolver os homens em questões de 
saúde, desenvolvimento e equidade de gênero. Desde o 
seu primeiro relatório, envolvendo seis países e publicado 
em 2011,  IMAGES tem sido o alicerce do portfólio de 
pesquisa do Promundo e uma referência internacional 
para entender as atitudes, práticas e experiências de 
gênero igualitárias e desiguais existentes entre homens e 
mulheres no mundo.

Em 2016, o portfólio IMAGES continuou crescendo, 
com pesquisas em andamento em mais de 20 países. 
Foram escritos relatórios de pesquisa IMAGES no Brasil, 
Moçambique, Rússia e Azerbaijão, bem como foram 

finalizados os levantamentos de dados no Líbano, 
Marrocos, Palestina, Egito, Tanzânia, El Salvador e 
Nicarágua. Em muitos países, os dados levantados por 
IMAGES, sobre temáticas de gênero, são escassos. 
Por isso, IMAGES oferece recursos importantes para o 
desenvolvimento de programas e de advocacy. Além 
disso, os estudos de IMAGES de 2016 permitiram 
continuar com a inovação e o aprimoramento de seu 
questionário, com novas seções dedicadas à violência 
urbana, assédio sexual, práticas culturais (ex: mutilação de 
genitais femininos, casamento infantil), normas sociais e 
uso do tempo.

Para fortalecer o impacto do uso das evidências de 
IMAGES, Promundo tem focado em desenvolver 
parcerias e ferramentas para promover o aproveitamento 
da pesquisa, gerar ampla divulgação e contribuir com 
políticas existentes.

6. PESQUISA PARA AÇÃO
Construindo base para envolver os homens na equidade de gênero

OLHO NO IMPACTO: ORIENTE MÉDIO E NORTE DA ÁFRICA

Em 2016, nossos parceiros no Oriente Médio e Norte da África (MENA, na sigla em Inglês) começaram a aplicar 
IMAGES no Egito, Marrocos, Líbano e Palestina. Em outubro, cerca de 30 parceiros de pesquisa, membros de 
grupos consultivos estratégicos e ONGs se reuniram em Beirute, Líbano, para o encontro de cinco dias “Dados-
para-Ação”, organizado por Promundo em colaboração com ONU Mulheres e ABAAD para definir seus objetivos 
de advocacy, levando os dados publicados por IMAGES no ano de 2017 para a ação orientada à equidade de 
gênero.

Na região MENA, os resultados da IMAGES serão lançados na destacada conferência “Masculinidades no Mundo 
Árabe: Trajetórias para a Paz e a Equidade de Gênero”, em maio de 2017. A conferência contará com a presença 
de especialistas da região e irá explorar em profundidade as temáticas de IMAGES, tais como a atitude dos 
homens a respeito da equidade de gênero, bem-estar dos homens, relações familiares, paternidade, emprego, 
migração e violência contra mulheres. Uma das prioridades será tratar a relação entre masculinidades e conflitos 
armados na região.
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Nova pesquisa analisa os vínculos entre insegurança urbana e
violência doméstica
“Isso aqui não é vida pra você.” Essas palavras ajudaram 
um homem que trabalhou no tráfico de drogas a se tornar 
um ativista comunitário. Elas resumem os objetivos do 
relatório: “Isso aqui não é vida pra você: Masculinidades e 
Não Violência no Rio de Janeiro, Brasil,” lançado em 2016.

O relatório, produzido por Promundo para o programa 
global de pesquisa Cidades Seguras e Inclusivas (SAIC, 
na sigla em Inglês), apresenta os resultados de uma 
adaptação de IMAGES no Rio de Janeiro. Ele revela novos 
resultados sobre gênero, masculinidades e trajetórias não 
violentas em contextos de alta violência urbana, incluindo 
interações entre violência nas esferas pública e privada.

A pesquisa mostra que a exposição dos homens à 
violência urbana antes dos 18 anos está fortemente 
vinculada ao seu posterior uso de violência na idade adulta, 
particularmente a violência baseada gênero. Uma média 
de 82,8% dos homens entrevistados teve experiências ou 
testemunhou pelo menos duas das seguintes formas de 
violência antes dos 18 anos: assalto agravado, tratamento 

policial violento, agressão física, troca de tiros, impactos 
de bala em casa ou no trabalho, ameaças de morte ou ser 
atingido por arma de fogo.

As entrevistas domiciliares quantitativas do estudo foram 
realizadas com homens e mulheres de diferentes áreas do 
Rio de Janeiro. No entanto, as 45 entrevistas qualitativas 
estiveram focadas nos homens e nas famílias (por 
exemplo, ex-traficantes ou policiais e suas parceiras) que 
tinham escolhido trajetórias de não violência no meio de 
grupos que fomentam o uso da violência. A paternidade 
emergiu como um dos fatores centrais para que a trajetória 
de vida do homem se orientasse à não violência.

O relatório também aponta a necessidade de adotar uma 
nova agenda de segurança pública que consiga construir 
cidades mais seguras e inclusivas. Os tomadores de 
decisões devem adotar políticas que superem o atual 
modelo brasileiro de policiamento, colocando mais ênfase 
na prevenção de violência e na mediação de conflitos.

Pesquisa examina exploração sexual, casamento infantil, violência 
em relacionamentos e mais
Em 2016, o Promundo e seus parceiros realizaram pesquisas inovadoras dentro dos seguintes temas:

•	 Exploração sexual de crianças e adolescentes: O Promundo lançou uma nova pesquisa em colaboração com a 
Escola de Higiene e Medicina Tropical de Londres para expandir a compreensão e a avaliação de normas de gênero 
relacionadas com a exploração sexual de crianças e adolescentes (ESCA). Financiada por Oak Foundation, esta 
pesquisa de metodologias combinadas pretende desenvolver uma escala nova e adaptável de medição de normas 
referentes à ESCA para pesquisadores e profissionais.

•	 Casamento infantil: O Promundo realizou um acordo com a UNFPA Geórgia para realizar a primeira pesquisa de 
casamento infantil no país. Essa pesquisa qualitativa exploratória pretende desenvolver advocacy baseado em 
evidências e estratégias programáticas vinculadas à questão do casamento infantil na Geórgia.

•	 Violência em Relacionamentos de Namoro entre Adolescentes: O Promundo realizou pesquisa qualitativa sobre 
os fatores de proteção e de risco relacionados à violência entre parceiros íntimos adolescentes (VPI) no Brasil 
e Honduras. Financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento e em colaboração com pesquisadores 
afiliados a UC-Berkeley, ESA Consultores e Plan International Brasil, os resultados trazem nova luz sobre como os 
adolescentes desafiam os paradigmas de relacionamento e como os fatores de proteção e de risco se sobrepõem, 
oferecendo caminhos para a ação em contextos onde os adolescentes têm escassas oportunidades para discutir 
sobre relacionamentos íntimos.

•	 Atitudes próprias dos homens jovens: O Promundo anunciou uma parceria com Axe, a marca masculina líder de 
cuidado pessoal da Unilever, para co-criar e implementar um estudo em profundidade sobre o que significa ser 
um homem jovem no Reino Unido, nos Estados Unidos e no México, com base nas metodologias do Promundo.
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Olho
nas novas 
iniciativas

Crédito: Branko Birač para Centar E8
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Em setembro, o Promundo colaborou no lançamento da 
Plataforma MenEngage da UNFPA no Leste Europeu e 
Ásia Central (EECA, na sigla em inglês). A plataforma é uma 
nova rede sub-regional focada em conectar profissionais 
para o intercâmbio de melhores práticas de envolvimento 
de homens e meninos na justiça de gênero e no desafio 
dos estereótipos de gênero em termos de programas, 
políticas e pesquisa. No final do ano, 19 ONGs da região 
EECA já tinham se tornado membros da rede.

O objetivo da plataforma é reunir diferentes atores 
comprometidos com o envolvimento de homens e 
meninos para questionar normas prejudiciais de gênero 
e eliminar a violência contra as mulheres e meninas, 
combater práticas prejudiciais que estimulam a injustiça 
e aumentar o acesso e a utilização de serviços de 
saúde sexual e reprodutiva.  A parceria entre UNFPA 
EECA e Promundo  continuará em 2017 para apoiar o 
fortalecimento desta rede sub-regional.

OLHO NAS NOVAS INICIATIVAS

PARCERIAS INSTITUCIONAIS

Nova plataforma MenEngage é lançada no Leste Europeu e na

Ásia Central

“Trabalhando juntos podemos nos desenvolver juntos.”

					     Ian McFarlane, Subdiretor Regional do escritório regional da UNFPA no Leste Europeu e Ásia 
Central durante o lançamento da Plataforma MenEngage na região.

DESIGUALDADES INTERSECCIONAIS

Caderno de ferramentas lançado para promover o respeito pela 
diversidade nas empresas

OLHO NO IMPACTO

•	 60 profissionais capacitados

•	 24% de aumento em profissionais que 
reconhecem a importância de políticas 
organizacionais que respeitem a diversidade

•	 7% de aumento em profissionais que 
concordam que homens e mulheres podem e 
deveriam fazer os mesmos trabalhos

Em 2016, Promundo e Conexão G, uma ONG do Rio de 
Janeiro focada nas questões de lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros (LGBT), lançaram um caderno de ferramentas 
para promover diversidade e direitos no ambiente de 
trabalho, em parceria com o Grupo Eletrobras. O caderno 
de ferramentas “Promoção do Respeito à Diversidade 
nas Empresas” oferece exercícios grupais, melhores 
práticas institucionais e estratégias de negócio para que 
as empresas reduzam a discriminação e promovam a 
equidade de gênero, raça e de outros tipos. O caderno 
de ferramentas adota uma perspectiva mais ampla com 
respeito às relações de poder e se propõe repensar 
métodos de redução de desigualdades interseccionais no 
âmbito de trabalho.

Crédito: UNFPA Kyrgyzstan
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Fundos (em dólares)

Oak - LINEA US$ 321.761,00

Rutgers, NL US$ 4.213.883,00

Unilever/Axe US$ 421.130,00

W.K. Kellogg US$ 75.000,00

WOTRO/NWO US$ 372.844,00

RECEITA DE SERVIÇOS PROGRAMÁTICOS (em dólares)

CDC US$ 419.580,00

Concern Worldwide US$ 55.537,29

Dalberg US$ 2.830,39

Delegation of Iceland to NATO US$ 1.211,05

Fatherly US$ 10.500,00

ICMEO US$ 3.737,48

IPPF US$ 33.486,00

Inter-American Development Bank US$ 8.921,00

Kvina til Kvina US$ 9.105,00

Living Peace Institute US$ 3.172,00

Overseas Development Institute US$ 1.046,35

Plan Canada US$ 28.295,68

Puntos de Encuentro US$ 17.952,25

Sonke Gender Justice US$ 11.452,39

St. David’s Foundation US$ 3.000,00

Trocaire US$ 32.927,00

UNHCR US$ 1.081,89

UNFPA US$ 47.469,80

U.S. Institute of Peace US$ 15.000,00

University of Pittsburgh  US$ 12.486,91

Vital Voices  US$ 63.525,55

World Vision – Australia US$ 3.809,33

WorldFish  US$ 3.042,00

Destinado a MenEngage (em dólares)

Tear Fund US$ 12.124,44

TOTAL (em dólares)  US$ 6.205.911,80

NOSSAS FINANÇAS
Receita do Promundo-US em 2016
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RECEITA OPERACIONAL (em reais)

Custeio de despesas de Recursos Humanos e Operacionais                                                         R$ 757.323,00 

IDRC - Pesquisa IMAGES no Brasil e Maputo   R$ 134.255,00 

ABRINQ/SCS - Projeto Pais e Filhas  R$ 20.787,00 

KNH - Praticando Esporte, Vencendo na Vida  R$ 84.000,00 

UNTF - Prevenção de Violência Contra Mulheres Jovens  R$ 158.848,00 

Embaixada do Reino da Holanda  R$ 28.500,00 

BVSA - Exploração Sexual, Não!  R$ 18.575,00 

Oak Foundation - Explorando Normas Sociais  R$ 211.391,00 

Fundação Bernard Van Leer   R$ 100.967,00 

Assistência Técnica, Contratos e Fundos Principais  R$ 1.032.429,00

Petrobras  R$ 156.523,00 

USAID Online Portal  R$ 251.468,00 

IBD - Explorando a Violência em Relacionamentos Adolescentes no 
Brasil 

 R$ 74.415,00 

Brazil Foundation - Fundo Principal  R$ 8.000,00 

Oak Foundation - Fundo Principal  R$ 362.154,00 

Plan International – Manual  R$ 83.281,00 

IBD - Galpão Aplauso - Brasil  R$ 44.794,00 

GIZ - Assistência Técnica  R$ 51.794,00 

Outras Receitas  R$ 316.820,50 

Receita Financeira  R$ 51.700,00 

Doações Nacionais  R$ 2.744,00 

Reembolso Man For Jamstalldhet  R$ 15.463,50 

Reembolso Reunião de Planejamento  R$ 35.305,00 

Outros Reembolsos  R$ 32.608,00 

Prêmio IDB  R$ 179.000,00 

Receita Operacional Total R$ 2.106.572,50

RECEITA DE PROJETO (em reais)

IDRC - Pesquisa IMAGES no Brasil e Maputo  R$ 87.341,00 

ABRINQ/SCS - Projeto Pais e Filhas  R$ 45.312,00

KNH - Praticando Esportes, Vencendo na Vida  R$ 157.533,00

UNTF - Prevenção de Violência Contra Mulheres Jovens  R$ 331.373,00

Embaixada do Reino da Holanda  R$ 21.055,00

BVSA - Exploração Sexual, Não!  R$ 21.512,00

Fundação Bernard Van Leer  R$ 140.916,00

Oak Foundation - Explorando Normas Sociais  R$ 91.955,00 

GIZ - Assistência Técnica  R$ 52.822,00 

Receita de Projetos Total 	  R$ 862.478,00

TOTAL (em reais) R$ 2.969.050,50 

TOTAL (em dólares) $ 942.555,71

NOSSAS FINANÇAS
Receita do Instituto Promundo em 2016
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Instituto 
Promundo

Liderança

Tatiana Moura
Diretora Executiva

Programas

Marco Aurélio Martins
Coordenador Executivo

Vanessa Fonseca
Coordenadora de 
Programas

Danielle Lopes
Coordenadora de Projetos

Linda Cerdeira
Coordenadora de Projetos

Milena do Carmo
Coordenadora de Projetos

Norma Sá
Coordenadora de Projetos

Marco Antonio Salustiano
Consultor

Pesquisa

Danielle Araújo
Pesquisadora Sênior

Daniel Duque
Consultor

Elis Borde
Consultor

João Afonso
Consultor

Comunicação

Letícia Serafim
Coordenadora de 
Comunicação

Mohara Valle
Consultora

Finanças e Administração

Rosemeri Orth
Coordenadora 
Administrativo-Financeira

Sandra Vale
Consultora de Gestão 
e Desenvolvimento 
Institucional

Ceiça Alcoforado
Analista Administrativo-
Financeira

Amanda Guimarães
Assistente Executiva

Promundo-US

Liderança

Gary Barker
Presidente & CEO

Programas

Giovanna Lauro
Vice-Presidente de 
Programas
e Pesquisa

Magaly Marques
Subdiretora de Programas 
- EUA

Jane Kato-Wallace
Coordenadora de Projetos 
Sênior

Ruti Levtov
Coordenadora de Projetos 
e Pesquisa
Sênior

Kate Doyle
Coordenadora de Projetos 
Sênior

Natko Gereš
Coordenador de Projetos

Shamsi Kazimbaya
Coordenadora de Projetos, 
Grandes Lagos da África

Aapta Garg
Analista de Projetos

Humberto Rodriguez
Analista de Projetos

Kristina Vlahovicova
Analista de Pesquisa

Abby Fried

Assistente de Projetos

Tom Zonenschein
Estagiário de Pesquisa

Comunicação

Alexa Hassink
Coordenadora de 
Comunicação e Advocacy 
Sênior

Nina Ford
Analista de Comunicação 
Sênior

Annaick Miller
Assistente de Comunicação

Samantha Banks
Estagiária de Comunicação 
e Mídia

Finanças e Administração

Richard Boriskin
Vice-Presidente de 
Finanças e Operações

Victor H. Santillan, Jr.
Sub-Coordenador de 
Finanças

Colaboradores

Michael Kaufman
Colaborador Sênior

Shereen El Feki
Colaboradora Sênior

Nikki van der Gaag
Colaboradora Sênior

Henny Slegh
Colaboradora Sênior

Brian Heilman
Colaborador
 

Instituto Living 
Peace

Aloys Mahwa
Diretor de País
 
Simon Kanyaruhago
Coordenador de Programa, 
Kivu do Sul
 

Emmanuel Kanuma
Coordenador de Programa, 
Kivu do Norte
 
Coordenação de
Ex Combatentes
 
Eric Safari
Coordenador de Ex 
Combatentes

Pesquisa, Capacitação e 
Supervisão Clínica
 
Henny Slegh
Assistente Técnica, 
Pesquisa e Metodologia
 
Benoit Ruratotoye
Diretor de Capacitação e 
Pesquisa
 
Valens Mugabo
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Philémon Ngongo
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Charlotte Riziki Munoza
Capacitadora/Supervisora 
Clínica
 
François Kyungu Muloko
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Francis Kasimu Kaiko
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Rolland Bizimana Bigabo
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Pascal Murhula Kivuya
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Jeanne Kavugho Kivuya
Capacitadora/Supervisora 
Clínica
 
Donald Mowa Nzala
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Musafiri Mbonyebyombi
Capacitador/Supervisor 
Clínico

 
Charles Nzaramyimana
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Barnabé Barore
Capacitador/Supervisor 
Clínico
 
Comunicação
 
Nadia Shabani
Coordenadora de 
Comunicação e 
Campanhas
 
Monitoramento e 
Avaliação
 
Christian Kibibi
Coordenador de 
Monitoramento e 
Avaliação
 
Finanças e Administração
 
Marcellin Mugabe
Assistente Técnico, 
Finanças e Administração
 
Marcelline Bahati
Gerente Financeira
 
Junior Luovyo
Contabilidade e Logística
 
Simon Kimbili Miseka
Motorista e Logística

Promundo-
Portugal

Pesquisa

Tatiana Moura
Pesquisadora

Gary Barker
Pesquisador

Sofia José Santos
Consultora de Pesquisa

Comunicação

Bárbara Guimarães
Assistente de Comunicação 
e Administração

EQUIPES
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Instituto
Promundo

Conselho Deliberativo

Barbara Mourão
Presidente

Miguel Fontes
Vice-Presidente

Cristina Pimenta

Elizabeth Süssekind

Jorge Lyra

Margareth Arilha

Conselho Fiscal

Iderley Colombini
Presidente

Juliana Tibau
Vice-Presidente 

Promundo-US

Andrew Levack
Co-Presidente

Elaine Zuckerman
Co-Presidente

David Bell
Secretário

Madeline Di Nonno

Margaret Greene

Michael Kimmel

Niobe Way

Wayne Shields

Yahir Zavaleta Rocha

Gary Barker, ex officio

Tatiana Moura, ex officio

Giovanna Lauro, ex officio

Magaly Marques, ex officio

Richard Boriskin, ex officio

Instituto Living 
Peace

Charles Iruta Kenge
Presidente

Giovanna Lauro
Vice-Presidente

Jean-Pierre Karegeye
Secretário

Henny Slegh
Consultora

Roger Safari
Consultor

NOSSO CONSELHO DIRETIVO



30

 

Nossos Escritórios
O Consórcio Global Promundo tem membros no Brasil (Instituto Promundo), Estados Unidos (Promundo–EUA), Por-
tugal (Promundo-Portugal) e República Democrática do Congo (Instituto Living Peace).

Instituto Promundo

Rua da Lapa, 161, sobrado
Centro – Rio de Janeiro
Cep. 20021.180
Brazil

 

Promundo-US

1367 Connecticut Avenue 
NW, Suite 310
Washington, DC 20036
United States

 

Promundo-Portugal

Centro de Estudos Sociais / 
Universidade de Coimbra
Colégio de S. Jerónimo, Largo 
D. Dinis
Apartado 3087
3000-995 Coimbra
Portugal

Living Peace Institute

9, Av. Nyiragongo
Quartier Murara
Commune Karisimbi
Goma, North Kivu
Democratic Republic of the 
Congo
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www.promundo.org.br


